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Recomeçar
Se nos distrairmos, facilmente nos

deixamos “levar na onda”; as férias podem
provocar um abaixamento de temperatura na
vivência cristã. Arrefece o entusiasmo,
esmorece a dedicação fiel a uma causa,
esfuma-se o desejo de fazer bem …

“Desligada” a vigilância, vem o “deixar
correr” e o andar ao sabor do que “agrada”,
do que “se gosta”, do que “apetece ou con-
vém” na ocasião! Como há pessoas que se
“esquecem de pagar dívidas ou devolver
objector emprestados” e de outros deveres,
há também quem se “esqueça” de Deus, da
oração, da Missa dominical...

O discípulo de Cristo, que deseja manter a
sua identidade, “afina” o seu pensar e agir pela
voz que vem do Alto. A Liturgia das Horas e
a Eucaristia, bem celebradas, diária ou ao
menos semanalmente, avivam a fé, mantêm-
no no seguimento de Cristo, fazendo-o crescer
no amor a Deus e aos irmãos. São pontos
fulcrais do ser cristão.

Terminadas as férias, é tempo de retomar
o trabalho normal. Há quem pense que “já sabe
tudo” (presunção e água benta…); mas
também existe quem humildemente reco-
nhece ter ainda muito a aprender e, por isso,
não pára, procura e esforça-se por ir mais
além… Aprender até morrer!

A Escola Diocesana de Música Sacra pela
vigésima primeira vez abre as portas a todos
os que, estando ao serviço da Liturgia nas suas
comunidades, desejam cumprir bem a missão
que lhes está confiada. Não basta fazer ou
cantar “qualquer coisa”, é preciso fazer bem;
é preciso cantar bem, com arte e beleza. Isto
não se adquire por geração espontânea, não
se improvisa! Prepara-se. Com tempo. Ainda
estamos a tempo.

Santa Maria, nossa padroeira, interceda por
nós e que Deus abençoe o nosso esforço e a
boa vontade de bem servir.

O Director da EDMS

Cantar com Arte

Um tema muito oportuno e de flagrante actualidade, abordado
pelo compositor Pe Dr. António Cartageno no 35º Encontro
Nacional de Pastoral  Litúrgica, em Julho do ano 2009, foi este:
“Cantar com arte e com alma”. Do Boletim de Pastoral Litúrgica
nº 135 transcrevemos esta pequena parte, muito útil para a reflexão
de todos nós.

« (...)
– Cantar com arte é dizer bem o texto, de forma clara e

compreensível, articular bem as consoantes, abrir bem a boca para
pronunciar as vogais…

– Cantar com arte é respeitar o ritmo da frase, respirara no
momento adequado, não cortar a frase em bocados desconexos,
despojando o texto do seu sentido…

– Cantar com arte é respeitar o ritmo e a dinâmica das palavras,
por exemplo, não acentuando sílabas finais que, normalmente, são
átonas (leves) por natureza. Este é um defeito muito comum, às
vezes mesmo em coros com alguma preparação…

– Cantar com arte supõe também respeitar o justo andamento
dos cânticos: muitas vezes canta-se demasiado lento, outras,
exageradamente apressado.

– É não martelar os textos nos recitativos.
– É respeitar a música que está escrita, por ex. dar o tempo

completo nos pontos de aumentação, dar a entoação correcta nas
notas agudas, que muitas vezes saem “baixas”/ desafinadas.

Esta questão da afinação é importantíssima. Por vezes, é aflitivo
ver o Coro e a Assembleia baixarem o tom e o órgão continuar na
mesma. Em certos casos, o organista deve ser flexível e adaptar a
afinação do órgão à “nova tonalidade” entretanto criada pelo
desajuste da afinação do Coro, Assembleia, Solista, Salmista…
Mas também pode acrescentar mais um registo agudo (4’ ou 2’)
para ajudar a aguentar o tom… […]

Enfim, cantar com arte é saber usar o canto ao serviço da
harmonia da celebração. O princípio é este: cada um deve fazer
tudo e unicamente o que lhe corresponde na celebração (SC 28). A
formacomo se utiliza o microfone deve respeitar este princípio.»
q
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Ecos das JMJ 2011

Em Madrid, na manhã de Domingo, 21 de Agosto,
Bento XVI enviou em missão os cerca
de dois milhões de Jovens de 196
países que participavam nas JMJ
2011. Com eles estiveram uns 800
bispos e 15 mil sacerdotes.

Falando em português, o Papa
admitiu que os católicos se podem
sentir em «contra- corrente no meio
duma sociedade onde impera a
cultura relativista que renuncia a
buscar e a possuir a verdade.

Foi para este momento da história, cheio de grandes
desafios e oportunidades, que o Senhor vos mandou:
para que, graças à vossa fé, continue a ressoar a B oa
Nova de Cristo por toda a terra.

Espero poder encontrar-vos daqui a dois anos, na
próxima Jornada Mundial da Juventude, no Rio de
Janeiro, Brasil».

UMA PASTORAL DA MÚSICA LITÚRGICA
Eis uma reflexão de um membro da Comissão de Liturgia

da Diocese de Viseu. Possa ela servir  também para revermos
a nossa fidelidade ao Magistério da Igreja.

«Observando o ambiente musical das nossas
celebrações, verificamos que, relativamente aos anos que
se seguiram ao Concílio, se deu um grande passo no
sentido de alguma qualidade musical. Em várias paróquias
tem havido um trabalho incansável quer no que diz respeito
ao coro litúrgico, quer ao canto dos salmos, quer ao canto
da assembleia, quer mesmo à música de órgão.

Mas, a par disso, continuam a reviver os cânticos
sentimentalistas que, segundo alguns afirmam, “dizem muito
às pessoas”, quando, na realidade, são inócuos, fátuos e
mesmo doentios. Por outro lado, ainda que muitos achem
que a música é importante na celebração, atribuem-lhe,
na prática, um papel ou meramente decorativo ou, pior,
de entretenimento e de evasão. Os que praticam tais
cânticos pseudo-religiosos fazem uma espécie de liturgia
paralela, mas de um nível muito inferior ao que, no passado,
se fazia com os exercícios piedosos durante a Missa. São
pessoas bem intencionadas que promovem esses
movimentos, mas sem formação nem critérios musicais,
sem se dar conta do desfasamento de uma espiritualidade
autêntica que bebe na Bíblia e na Liturgia. Essas cantilenas
não passam de desabafos de sentimentos que seria melhor
não virem à luz. Mas é mais grave quando encontramos
esse género de cânticos em brochuras de carácter
diocesano ou nacional... Tal facto é inadmissível porque,
felizmente, há nas dioceses e ao nível nacional órgãos
competentes que não deveriam ser ignorados. O assunto
é sério porque a música constitui uma força muito grande
que pode ser utilizada para a formação ou para a deforma-
ção do indivíduo e das comunidades. O critério do mais
fácil é falso e esconde quase sempre o grave defeito da
preguiça que, por vezes, se exprime no “qualquer coisa
serve”.

Uma autêntica renovação da música litúrgica passa
por um esforço grande na formação de pessoas e tornou-
-se uma tarefa inadiável das nossas paróquias e
comunidades. O alheamento ou inércia é uma das causas
do abandono da Missa dominical por parte de muitos.
Trata-se de uma aposta que deve incidir sobretudo
nas crianças e nos jovens, isto é, naqueles que têm as
melhores condições e possibilidades de ser formados.

Mas quem os vai formar? Eis uma questão inquietante.
Sem formadores competentes e capazes, não haverá
esperança de qualquer renovação. É preciso uma certa
ousadia para quebrar o círculo vicioso. A boa vontade e a
dedicação, que são qualidades admiráveis, não chegam
para formar musicalmente as crianças e os jovens ou para
dirigir um Coro de pequenos Cantores ou um Coro misto.
Sem formadores bem preparados continuaremos no
mesmo rumo. Há que procurá-los, há que orientá-los, há
que estimulá-los.

Os santos Padres, como Santo Ambrósio e S. Gregório
Magno, davam uma extraordinária importância ao canto
quer na catequese, quer na Missa. Os textos escolhidos
eram os salmos e cânticos bíblicos ou hinos neles inspira-
dos. E, por aquilo que se pode conhecer da música, esta

traduzia os sentimentos e os pensamentos contidos nesses
textos e não outros evasivos ou vulgares. Hoje, a moda é
adaptar tudo à capacidade (?) ou, melhor, à sensibilidade (?)
do indivíduo. Mas isso não é nem Catequese, nem Liturgia.
Trata-se precisamente de fazer o contrário, embora não
seja muito fácil...

A música é um dos sinais litúrgicos e é um instrumento
notável de catequese e, como tal, não pode deixar de
merecer uma atenção e um cuidado particular por parte
dos pastores. Há um necessário e sério investimento a
fazer nela, com a convicção de que ele brota de uma
autêntica solicitude pastoral que há-de, a seu tempo,
produzir frutos no crescimento espiritual das comunidades
e das pessoas. q [J.S.]

Bento XVI na despedida,  no aeroporto de Barajas

«(...) Deixo a Espanha feliz e agradecido a todos, mas
sobretudo a Deus, Nosso Senhor, que me permitiu celebrar
esta Jornada repleta de graça e emoção, carregada de
dinamismo e esperança. (…)

Os jovens respondem com prontidão quando se lhes
propõe,com sinceridade e verdade, o encontro com Jesus
Cristo, único Redentor da humanidade. Agora regressam
às suas casas como missionários do Evangelho, «enraizados
e edificados em Cristo, firmes na fé» e terão necessidade
de ajuda no seu caminho. Por isso confio, de modo particular
aos bispos, sacerdotes, religiosos e educadores cristãos, o
cuidado da juventude que deseja responder com entusiasmo
ao chamamento do Senhor. Não há que desanimar com as
contrariedades que, de diversos modos, se apresentam
nalguns países. Mais forte do que todas elas é o anseio de
Deus, que o Criador colocou no coração dos jovens, e o
poder do Alto, que concede fortaleza divina aos que seguem
o Mestre e a quantosbuscam n’Ele alimento para a vida.
Não tenhais medo de apresentar aos jovens a mensagem de
Jesus Cristo em toda a sua integridade e convidá-los para
os sacramentos, pelos quais nos torna participantes da sua
própria vida. (…)».
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